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Quando o Felix me contou aquel- 
la historia.estive vae não vae para 
soltar-lhe nas bochechas a mais es
trepitosa gargalhada; porem o po 
bre rapaz mostrava-se-me tão com
pungido, exforçava-se tanto por fa
zer assomar aos olhos umas lagri-

Consla-nos que será nomeado es
crivão de fazenda para este conce
lho o snr. Arlhur Norton da Silva 
Rosa, actualmente exercendo aqucl- 
le cargo em Valença.

Folgamos que tal noticia se rea- 
lise.

Dos seus trabalhos universalorios 
tivemos o praser de ver chegar ha 
dias o nosso amigo dr. Francisco 
José de Sousa, da freguezia de Co- 
mieiro, que este anno concluiu sua 
formatura em Direito. E' sua exc.’ 
um joven altamente sympalhico, 
dotado d‘um talento pouco vulgar 
das mais distinctas qualidades, a 
quem sorri uns auspiciosissimo fu
turo.

Seja bem vindo para o remanso 
da familia, que o estremece. D aqui 
o felicitamos cordealmente bem co
mo a seu cunhado, snr. João José 
Fernandes da Silva, que toma n es- 
tas alegrias de familia não peque 
no quinhão.

Realisou se no dia 5 do corren
te mez a mutua transferencia dos

aquelle instrumento; e isto bastou 
para que, logo no outro dia, o Fe
lix começasse de sangrar os ouvi 
dos aos vismhos com as arreliado* 
ras notas d um estafado cornetim.

Foi então que o pobre rapaz pas
sou pelas mais duras privações: 
quatro vezes mudou de casa, os 
visinhos não o podiam ver,e quando 
saia á rua a garotada do bairro cor
ria atraz d’elle e apupava-o com 
grande vosearia.O Felix bem sentia o 
látego do ridículo a fustigar-lhe de- 
sapiedadamente o lombo, porém Er- 
melinda todos os dias o interrogava 
a respeito do seu progredimento 
musical e elle lá continuava lirme 
no proposito de tornar-se um exí
mio tocador.

—Que grande tolo cu era. disse- 
me elle: porem estava apaixonado, 
loucamente apaixonado e só isto era

derem.
Estamos já d’aqui a vêr a sce- 

1 na:
Dois d'esse varredores, empor

calhados na monturcira, pegam nos 
restos d'um papel sujo e suspen-

sufliciente para me desculpar quan
tas tolices eu fizesse.

Em breve, porém, me desilludi; 
e cruel desillusão foi a minha, ac- 
crescentou o Felix: via rir cynica- 
mente, zombar de mim quando o 
seu testemunho, seria o suíliciente 
para me livrar da entalação em que 
por causa d'ella me metti.

E que cntallação, meu amigo! 
imagina que no momento em que 
eu pela primeira vez preludiava, 
sob as janellas de Ermelinda a pri
meira peça do meu parco repertó
rio, um incorruptível esbirro da 
segurança publica ousou obrigar- 
me a acompanhal-o á presença dum 
selvático commissario de policia, 
porque me tomou por musico am
bulante, apanhado em flagrante de
lido d exercer a minha industria 
sem ter para 
carta d'alforria.

Foi a prova mais cruel porque 
tenho passado; e cila rindo, comb 
já disse, não teve uma palavra, 
uma unica palavra com que justi
ficasse as rasõesda minha serena
ta... á pislon.

Já cu voltava a esquina e ainda 
me soavam nos ouvidos aquellas 
gargalhadas frias e penetrantes co
mo ferros de punhaes. Ah! oiço-as 
ainda, oiço-as e hei de ouvil-as 
sempre... sempre!

Foi então, quando o Felix ter
minou a epopeia do seu primeiro 
amor, que cu estive para soltar a 
gargalhada a que acima me refiro.

poz cm contado, fazendo-nos com- 
prehender e sentir o que cila n'es
sa occasião lambem sente e com- 
prehende.

O nosso distinclissimo collcga 
as «Novidades», dirige as se
guintes amabilidades, ao ex-go- 
vernador civil de Braga, o de
cantado heroe da travessa da 
Espera, uma das mais brilhantes 
glorias do partido regenerador. 
Apezar do illustrado collcga lhe 
dar sem dó nem piedade, não 
julgamos tudo isso ainda bastan
te, se attendermos á podre in
dividualidade a que se dirige, 
esse nogentissimo escarro em 
miasmatica decomposição, que 
só poderá agora ter a blandí
cia lo algum|fadista barbado dos 
bairros suspeitos e rameirentos.

FaPa o nosso collcga :

Alcibiades — que, como todos 
sabem, foi por vezes apanhado nas 
travessas da Espera em Alhenas, 
—levou um dia dois pontapés de 
Ariphon, um sujeito que tinha pela 
porca devassidão d'aquelle Valia - 
das grego o mesmo despreso que 
nós sentimos pelo amante contem
porâneo dos corneteiros de caça
dores. Ora Alcibiades sentindo o 
pé punidor em sitio onde não cos
tumava levar aquellas pancadas, re
filou contra o agressor, pretenden
do agarral-o a dente:

—Mordes como uma mulher, dis- 
se-lhe Ariphon, numa ultima alln- 
são despresivel á torpeza do seu 
vicio.

Comnosco succcde caso pareci
do. Como demos ha dias, despresi- 
velmente. com o pé na influencia 
do marquez de Vallada, ao encon- 
tral-o na lista dos antigos governa
dores civis regeneradores, o Alci
biades das escadas de travessa foi 
hoje para a cantara dos pares ten
tar morder o snr. ministro das o-
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Consta-nos que vae ser concedi
da a posentação ao nosso presado 
amigo o snr. João Augusto de Sei- 
xas, muito digno escrivão de fa
zenda n’eslc concelho.

Achamos de todo o ponto justo 
este galardão concedido aos bons 
serviços dc qucmjdurantc uma lon
ga carreira dc funcciònario deu ma
nifestas provas de zelo, aptidão e 
dedicação ao trabalho.

Os povos d'esle concelhos hão- 
de lembrar sempre saudosamente o 
nome deste honrado funccionario.

bras publicas, que nem guiou a 
nossa penna, então, nem pode im
pedir o nosso pé, agora.

Se tivéssemos, pois, que refazer 
a phrase de Ariphon, optaríamos 
por esta:

—Nem mordes como uma mu
lher; mordes como uma porca!

Parece que os queixumes da por
ca ou do porco sujo foram por aqui 
o termos annotado como «sem clas
sificação». Pois bem: vamos pedir 
a uma commissão de varredores de 
lixo, que remedeiem a falta, se po-

Um beijo salanico nunca satis
faz.

Um beijo virginal revela-nos 
céo.

O primeiro representa um dese
jo insaciável.

O segundo, uma esperança con
soladora.

Aquelle é o problema da paixão.
Este, o reflexo do sentimento.
Ha um sonho dulcíssimo que 

nunca sc esquece.
Uma recordação que 

mente dentro de nos-
Recordação aprazível, grata, por 

ser a imagem de uma edade ven
turosa.

Dolorosa ao mesmo tempo, por
que as emoções do passado acor
dam sempre na alma um ccco me
lancólico.

Sonho divino que nos illuminou

masilas que me movessem um pou
co á compaixão, que eu consegui 
conter-me e cheguei mesmo a tro
car com elle um aíTectuoso aper
to de mão, consolando-o um 
pouco na grande dor que o aflli- 
gia.. .Coitado!

Era a primeira mulher a quem 
amava, e então como elle a ama
va, como elle se curvava a todas 
as suas vontades e lhe satisfazia to
dos os caprichos!

Um dia deu-lhe para embirrar 
com o bello colorido das faces do 
pobre namorado: não queria vel-o 
assim, parecia-lhe um labrego; se 
elle fosse pallido é que havia de 
ser bonito! disse-lhe cila.

E o Felix deu trados á imagina
ção a ver se descobria uma droga 
qualquer com que podesse apagar 
até ao ultimo vestigio as suas cores 
rosadas.

Aconselharam-n'o a que tomas
se chá, muito chá; e o desgraçado 
fez a coisa tanto ao pé da letra, 
que pouco tempo depois tinha o 
aspecto de quem padece de iterí
cia.

Utlimamente dissera-lhe cila que

Levamos ao conhecimen
to dos nossos estimáveis 
assignantes, que desde o 
10 de agosto vamos dar 
principio á cobrança do 4.“ 
trimestre, findo em 19 de 
junho.

isso a
dem com asco essa sujidade malle- 
za, esse bailio amarfanhado. Um 
tapa o nariz—o outro volta-o com 
uma tenaz. Por fim, dirão, unani- 
memente:

—Está classificado. E’ um chato 
—do tamanho d'um porco!

As-im definitivamente classifica
do, ha de um dia a historia vinga
dora, fechal-o com o marquez de 
Sade dentro d’uma sargela. Como gostava muito d'ouvír tocar corne- 
os dois grillos dentro da gaiola, cs- tim, que dava o cavaquinho por 
ses dois sujos titulares, approxima- 
dos pelo cano de esgoto poderão 
comer-se um ao ouiro.

E fóra com a sujidade — que 
principiamos a sentir engulhos!... 
Nem do mão ao nariz—como á per
diz !...

a infancia com os seus fulgores.
Sonho celestial que nos parece 

ler dormido sob as azas candidas 
de algum anjo.

A infancia é um oásis de amor, 
de religião e dc pureza.

Não admira pois que invadida a 
mente e o coração pelo scepticis- 
mo. pretendamos evocar na memó
ria essa época da nossa passada 
existência, esse vislumbre fugaz de 
felicidade.

Oásis que abandonamos para 
nunca mais o encontrar nos deser
tos da vida.

Rccordae os beijos que nos de
ram os lábios maternos.

São beijos de amor que nunca 
mais se esquecem.

Beijos que só o sentimento pode 
fazemos apreciar, nesses verdes 
annos em que a razão não alcan
çou ainda o seu pleno desenvolvi- 
mento.

(Continua )

O unico talvez que damos com 
pureza!

O unico que traduz as illusões 
da alma.

O primeiro também que nos re
vela um mundo mais ardente, mais 
em harmonia com as inclinações hu
manas!

A sensibilidade, dos lábios é de
licada, extraordinária.

Beijae um cadaver na bocca e 
sentireis percorrer-vos todo o corpo 
o frio horrível da morte.

Beijae uma mulher ardente, apai
xonada, e parecer-vos-ha que o fo
go da sua paixão converteu em la
va o vosso sangue.

Um beijo de odio communica 
um fluido telhai, que acelera as 
pulsações convulsivas do cora
ção.

O primeiro beijo da virgem pa
rece saturado de innocencia.

Se o repetimos, os lábios dei- 
[ xam-nos apreciar a alma e a nalu- 

rêza d'aquella que comnosco se

Um beijo immaculado symbolisa 
a união de duas almas.

Para o dar não é preciso collar 
os lábios.

E' por isso que não os sentem 
aquelles que se beijam.

O coração poderá ter a sua me
lancólica harmonia nos suspiros.

O seu magnetismo irressistivel 
no olhar.

Mas a sua expressão mais ardente 
consiste som duvida alguma no beijo.

Um anjo humano quando chora 
pode arrebatar, comraover a sensi
bilidade cm seu seio myslerioso.

E’ innegavcl a sympaihia do mar- 
tyrio.

Porem, quando uma mulher nos 
beija, agita, sacode simultaneamen
te a matéria c o espirito.

O goso é mais intenso.
E’ um duplo prazer.
Uma mistura indefinível dc sen- ■ 

sacões c sentimentos.
O primeiro beijo de amor é um 

poema de delírios.

Os beijos são uma adoravel 
nifeslação do sentimento.

O perfume d’essa flor vermelha 
que se chama bocea.

O contacto material que recom
põe os fluidos mysteriosos de duas 
naturezas.

Muitas vezes a alma toma a for
ma do beijo e evapora-se por en
tre os lábios.

Uma lagrima não tem com 
teza mais poesia.

Ha sentimentos virginaes que se 
revelam e sc aspiram n'esse per
fume.
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Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

ANNUNCIOS

__

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 
Magalhães.

Comarca de Villa Verde
CITAÇÃO EDITAL

parochos encommendados de Godi- 
nbaços e Azões, freguezias d’este 
concelho. Sentimos, que o snr. P.° 
Joaqnim Machado, tendo concorda
do na sua transferencia perante o 
rvd.° arcipreste, que teve a delica- 
desa de lh'a propor em particular 
em termos aliás muito lisongeiros 
para s. rev.“, guiado^ por conse
lheiros imprudentes,que se serviam 
da sua pessoa, como d’uma bola 
de bilhar para ver se conseguia 
certa carambolla por labella, desse 
uma sorte tão triste e fizesse um fi
asco tão medonho, oppondo-se for
malmente á sua transferencia por 
meio de representações ridículas, 
que deram uma ideia tristíssima de 
quantos entraram n’essa ignóbil es
peculação, provando que esses indi
víduos.maquinando contra as deter
minações superiores não toem as 
virtudes, que apregoam... Dum 
lado estavam os Phariseus e dou
tro os Publicanos: mas estes fica
ram justificados e aquelles mancha
dos ......

Diga-nos, snr. P.° Joaquim Ma
chado; não lhe subiu o rubor ás 
faces, quando depois de mandar 
de porta cm porta pedir aos 
seus freguezes, que fossem em mas
sa protestar perante o exem.® Pre
lado contra a sua transferencia, se 
viu cercado quasi só de homens 
amancebados e de mulheres perdi
das, que, graças ao seu zelo apos- 
tolico no espaço de quatorze an- 
nos, são em Azões tres vezes mais 
do que as pragas do Egyplo?!.

Vergonha, snr. P.° Joaquim, e 
lancemos uma pedra sobre os bai- 
xesas, a que desceu!!!

Hoje v. revin.® deve estar satis
feito, porque, á excepção do seu 
principal freguez que quasi nunca 
vai á missa, apesar de o municí
pio lhe mandar construir até á por
ta uma estrada nova para ver se o 
resolvia a ir de carrinho aquelle 
acto religioso, o povo de^Godinha- 
ços é bom; a freguezia rende mais 
setenta mil reis do que a d'Azões, 
e o snr. fez bom negocio na reti
rada vendendo ao seu succcssor os 
feijões de trepa por setecentos reis, 
e até lhe vendeu os tomates por 
seis vinténs!!! foram caros, por
que a sua semente e péca! mas 
em fim não ha machado sem rabo...

* * *

Finou-se hontem na cidade de 
Braga, o snr. D. Luiz da Tapada, 
illuslrado oflicial de engenharia, tio 
dos nossos amigos e dedicadíssimos 
correligionários os exni.®* snrs. D. 
Antonio e D. Luiz d‘Azevedo Sá 
Coutinho, a quem enviamos senti- 
dissimos pezames.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo <lc direito d’esla 
comarca, e repartição de fa
zenda, no dia 28 do corrente 
ás 10 h iras da manhã, e á 
porta do tribunal judicial se 
tem de proceder á arremata
ção dos bens penhorados na 
execução que a Fazenda Na
cional promove contra Ma
noel José do Rego, e hoje Ma
noel José Vieira, da freguezia 
de Moz, d esta comarca, para 
pagamento da quantia de rs. 
1$671, de decima de juros do 
anno de 1886, além dos juros 
da mora, sellos e custas da 
execução, cujos bens são os 
seguintes :

Uma morada de casas e eido 
sitas no Jogar da Peta, fregue
zia de Moz. Um campo deno
minado Campo do Meio, de 
lavradio c vidonho, silo no 
mesmo logar e freguezia. A 
leira de terra lavradia, sita

No dia 28 do corrente ás 
10 horas da manhã, se hade 
proceder, á porta do tribunal 
d’este juizo,á arrematação em 
basta publica dos prédios que 
compõem o cazal do finado 
Domingos José Pereira, casa
do, morador que foi no logar 
de Tomada, freguezia d’A- 
thiães, para pagamento de di
vidas, que são as seguintes:

Uma casa terrea com so
brado e eido junto de lavra
dio e vidonho, com agua de 
lima e rega, no valor de reis 
82S000.

Outra casa terrea com cor
te, e eido junto de lavradio e 
vidonho, com agua de lima 
e rega, com uma borda de 
matto e lenha, no valor de 
170$000 reis.

Estes prédios são sitos no 
dito logar da Tomada, fre
guezia de Alhiães.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos, 
herdeiros e legatários desco
nhecidos, ou residentes fora 
da comarca, para deduzirem 
seus direitos no dito inven
tario sob pena de revelia.

Villa Verde 8 de agosto de 
1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

O escrivão 
Gregário de Carvalho Osorio Ma

chado.

Comarca de Mila verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direit > da co
marca de Villa Verde, e car
tório do escrivão Faria, cor
rem éditos de 30 dias a citar 
todos os interessados, credo
res c legatários desconheci
dos, para deduzirem seus di
reitos, e fallarem a todos os 
termos do inventario a que se 
procede por obito de D. Leo- 
poldina das Merces Pereira 
de Sousa, moradora que foi 
na freg iczialfa Portella, sem 
prejuízo de seu andamento.

Villa Verde 12 de agosto 
de 1887.

Pelo juiz de direito da co
marca de Villa Verde e car
tório do escrivão do 5.° ofíi- 
cio, no dia 14 do corrente 
por dez horas da manhã á 
porta do tribunal judicial si
tuado no largo do campo da 
feira dc Villa Verde voltam á 
praça por metade do valor os 
bens descriptos no inventario 
orphanologico a que se pro
cede por obito de Manoel Joa
quim do Rego, e mulher Ma
ria Paulo Soares, moradores 
que foram na freguezia de 
Moz, os quaes bens são os se
guintes:

Casas terreas com vários 
commodos e eido junto, no 
logar da Peta, da mesma fre
guezia, metade do valor cen
to cincoenla e um mil reis.

Campo denominado do 
meio no mesmo logar e fre
guezia, metade do valor cen
to oitenta e cinco mil reis.

Leira denominada da Vei
ga de Cima de lavradio, na 
freguezia de S. Paio Pico, 
metade do valor cincoenla 
mil reis.

Pelo presente são citados 
quaes quer credores incertos 
para assistirem aos termos da 
arrematação, querendo.

Villa Verde 6 de Agosto de 
1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito

Magalhães. 
O escrivão,

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 28 do corrente, pe
las 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal de justiça, 
d’esta comarca, na execução 
que Bernardo José Ferrcira, 
casado, pr iprietario, da villa 
do Pico de Regalados, move 
contra Maria Rosa Rodrigues, 
viuva,da freguezia de Athães,

ARRENDAMENTO
Pelo juiso dc direito d'esta 

comarca e repartição de fa
zenda, no dia 21 do corrente 
ás 10 horas da manhã, á per- 
ta do tribunal judicial se tem 
de procederão arrendamento 
em hasta publica dos bens 
penhorados na execução que 
a Fazenda Nacional promove 
contra José Domingues e mu
lher, do logar de Reiriz, fre
guezia deNovegilde, para pa
gamento da quantia de 2:153 
reis, além dos juros da mora, 
sellos e custas do respectivo 
processo, cujos bens são os 
seguintes:

Uma leira de lavradio c vi
donho, chamada da Torrente, 
sita no logar de Reiriz, fre
guezia de Novegilde. A leira 
do Ribeiro, sita na freguezia 
de Dossãos: cujo arrenda
mento se fará por quantosan- 
nos quantos forem necessá
rios para pagamento do pro- 
prio sello e custas da execu
ção, com o adiantamento da 
importância total das respe- 
ctivas rendas.

Villa Verde, 8 de Agosto de 
1887.

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito,

Magalhães.
<119 a) O escrivão de fazenda, 

João Augusto de Seiras.

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde, e car
tório do escrivão Faria, por 
deliberação do conselho de 
familia, para pagamento do 
passivo no inventario por obi
to dc Antonio José Ribeiro, 
de Codeccda, se tem d’arre- 
matar cm basta publica, no 
dia 21 do corrente, jpelas 10 
horas da manhã, á porta do 
taibunal judicial, a leira ou 
terra chamada de Friande, 
de lavradio c algum vidonho 
com agua de rega da Poça 
do Eido, sita no lugar de Vil- 
lela de Cima, da freguezia de 
S. Miguel dc Prado, d esta co-

por si e como representante 
de seus filhos menores, im- 
pubres, José, Domingos, Joa
quim, Maria, Agostinho e José 
Maria, hão de ser arremata
dos, em hasta publica,os bens 
que lhe foram penhorados, 
seguintes:

As casas da vivenda e eido 
juncto, no logar do Pinheiro, 
casas torres e terreas, com 
eira, quinteiro, cobertos e es- 
pigueiro, terreno lavradio, 
vidonho e arvores de fructo, 
e uma pequena borda de mat
to, em 338$000 reis.

O campo da Veiga, no mes
mo logar, de lavradio e vido
nho, em 134$000 reis.

O Campo da Cortinha, no 
mesmo logar, de lavradio, vi
donho e castanheiros, em rs. 
828500.

O campo de Bôrros, dc la
vradio e vidonho, com matto 
e lenha, e agua de rega e li
ma, em 145$000 reis.

O campo dos Moinhos, de 
lavradio e vidonho, oliveiras, 
cagua de regae lima, em rs. 
387$000.

O campo do Côtto, dc la
vradio e vidonho, com agua 
de rega e lima, em 96$000 rs.

O campo da Tranca, de la
vradio e vidonho, com agua 
de lima e rega, em 51 $000 rs.

O campo de Albergaria, de 
lavradio e vidonho, com agua 
de regae lima cm 56$000rs.

O campo do Curro, dc la
vradio e vidonho, com agua 
de lima c rega, cm 281 $000 
reis.

A bouça de matto, no ma
ninho, no logar dc Lourèda, 
cm 14$000 reis.

Todas estas propriedades 
são situadas na freguezia de

Deve chegar hoje ao seu pala
cete de Soutello. depois de haver 
estado alguns dias em Lisboa, o 
exm.® Visconde da Torre, muito 
digno deputado por Valença e pre
sidente da caniara d’eslc concelho.

Athães, d’esta comarca.
São citados todos os cre

dores incertos,que se julguem 
com direito ás mesmas pro
priedades ou ao seu producto 
a deduzil-o no prazo da lei, 
sob pena de revelia.

Villa Verde 5 de Agosto 
dc 1887.

O escrivão,
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

Pelo juizo de direito 
da comarca c cidade de 
Brami, e cartorio do es- 
cri vão do sexto officio, 
na execução liypolheca- 
ria que movem como 
exequentes Raimundo 
Vicente Ferreira, soltei
ro, maior, e outras da 
cidade de Braga,—con
tra os executados Luiza 
Domingues Pereira,viu
va, e filhos, da fregue
zia (TAthiães d esta co
marca, e verificando-se 
que dous dos executa
dos filhos se acham «lu
zentes em parte inserta 
no império do Brazil a 
requerimento dos mes
mos exequentes por de

marca, a qual tendo já entra 
do em praça c não havendo 
lançador, entra novamente 
á praça com o abatimento de 
q uinhentos reis do valor res
pectivo, da quantia de qua
renta e quatro mil e quinhen
tos reis.

Villa Verde 11 de agosto 
de 1887. (123 a>

O escrivão,
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito

Magalhães.

CDMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DE DIAS

Pelo juizo de direito, d esta 
comarca, de Villa Verde e car
torio do escrivão Machado,na 
execução por custas, sellos c 
multa que a Fazenda Nacio
nal, representada pelo Minis
tério Publico, move contra 
Roza Alves, (a Fidalga/ sol
teira, maior, da freguezia de 
Moz, d’esta comarca, mas au
sente em parle incerta, cor
rem editos de 30 dias, a ci
tar a mesma executada, para 
no prazo de 10 dias pagar á 
Fazenda Nacional, e a este 
juizo, a quantia de 19$450 
reis, sendo para a exequente 
3$010 reis, ou nomear bens 
á penhora, sob pena da se
rem nomeados pela exequen
te dita á revelia, o qual pra
zo de 10 dias será contado 
do dia em que findar o prazo 
dos] editos.

Villa Verde 4 dc Agosto de 
1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

120 a) Magalhães.
O escrivão 

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma
chado.

na Veiga de Cima, freguezia 
de S. Paio do Pico.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos c 
residentes fora da comarca, 
para assistirem aos termos da 
presente [execução e deduzi
rem na forma da lei.

Villa Verde, 8 de Agosto 
de 1887.

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito 

(118 a) Magalhães.
O escrivão de fazenda, 

João Augusto de Seiras.



T
FOLHA DE VILLA VERDE

Comarca do Villa Verde
Comarca de Villa Verde

ÉDITOS DE 30 DIAS
ÉDITOS DE 30 DIAS

133 a

129 a

COMARCA DE VILLA VERDE
EDITOT DE 30 DIAS

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

H4 a

131 a

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Comarca de Villa Verde
a

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juízo de direito da 
comarca de Villa Verde e

125 a O escrivã»
Antonio Thomaz Lopes d' Azevedo 

Guimarães.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

ao
O Juiz de Direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Feio, 

I correm éditos de 30 dias a 
citar todos os interessados, 
credores e legatários des
conhecidos, para deduzi
rem o seu direito e falia- 
rem a todos os termos do 
inventario orphanologico, 
a que se procede por obi- 
to de Maria d Abreu, mo
radora que foi na freguezia 
de Sande. sem prejuizo do 
seu andamento.

Villa Verde 28 de Julho 
de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d~ Azevedo.

Pelo juizo de direito, d’es- 
ta comarca, e cartorio do 
escrivão Feio, correm édi
tos de 30 dias a citar to
dos os credores, herdeiro, 
e legatários desconhecidos, 
ou domiciliados fóra da co
marca, nos termos e para 
os fins no artigo 693 §§ 3.° 
e 4.° do Codigo do Proces
so Civil, no inventario por 
obito de José Pereira, mo
rador que foi na freguezia 
de Santa Marinha d Oriz.

Villa Verde 6 de Agosto 
de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d'Azevedo,

132 a

127 a

26 a

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5? oílicio, cor
rem éditos de trinta dias 
citando todos os herdei
ros credores e legatários 
incertos para fallarem 
até final a todos os ter
mos do inventario or
phanologico a que se pro
cede por obito de Bri- 
gida Maria d’Azevedo, 
moradora que foi na fre
guezia de Pedregães sem

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde ecarto 
rio do escrivão Feio, correm 
éditos de 30 dias a citar todos 
os credores e legatrfrios des
conhecidos, ou domiciliados 
fóra da comarca, nos termos 
e para os fins do artigo 696 
do Codigo do Processo Civil, 
§§ 3.° c 4.°, no inventario por 
obito de Izabel Pereira, mo-

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa ver
de, e cartorio do escri
vão Feio, correm éditos 
de 30 dias, a citar todos 
os interessados credores 
e legatários desconheci
dos, para deduzirem o 
seu direito e fallarem a 
todos os termos do in
ventario orphanologico, 
por obito de Manoel Fer- 
nandes, morador que 
foi na freguezia d Arcu- 
sello, sem prejuiso do 
seu andamento.

Villa Verde 28 de ju
lho de 1887.

. Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

128 a Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d'Azevedo.

prejuizo de seu regular 
andamento.

Villa Verde 26 de ju
lho de 1887.

Verifiquei a exactidão

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Feio, 
correm, éditos de 30 dias, 
a citar todos os credores 
e legatários desconhecidos, 
ou domiciliados fóra da co
marca, nos termos e para 
os fins do artigo 696, §§ 3.° 
e 4.° do Codigo do Proces
so Civil, no inventario por 
obito de Domingos Dias, 
morador que foi na fregue
zia de S. Martinhc de Val- 
bom.

Villa Verde 6 de Agosto 
de 1887.

Verifiquei a exactidão
O Juiz dc Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d'Azevedo.

radora que foi na freguezia 
de S. Paio do Pico.

Villa Yerde, 6 dc Agosto 
de 1887.

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 

f!30 a) Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d'Azevedo

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver
de e cartorio do escrivão 
Feio, correm éditos de 
30 dias a citar todos os 
interessados credores e 
legatários desconhecidos 
para deduzirem o seu 
direito e fallarem a to
dos os termos do inven
tario de menores por o- 
bilo de Manoel Louren- 
ço, morador que foi na 
freguezia a Duas Egre- 
jas; sem prejuizo do seu 
andamento.

Villa Ver(le 28 de ju
lho de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d’Azevedos

cartorio do escrivão Feio, 
correm éditos de 30 dias, 
a citar todos os interessa- , 
dos, credores e legatários 
desconhecidos, para dedu
zirem o seu direito e fal
larem a todos os termos do 
inventerio orphanologico a ' 
que se procede por obito 
de Anna Thereza Soares, 
moradora qde foi na fre
guezia de S. Miguel de Pra
do, sem prejuizo do seu an
damento.

Villa Verde 28 de Julho 
de 1887.

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares dlAzevedo. 

Comarca de villa Verde 
Pelo juiso de direito 

da comarca de Villa Ver
de, e cartorio do escri
vão Faria correm éditos 
de trinta dias a citar to
dos os interessados in
certos credores e legatá
rios desconhecidos, para 
dedusirem seus direitos 
e fallarem a todos os ter
mos do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel Antonio Perei
ra, morador que foi no 
logar de Carvalho, da 
freguesia de Lage, da o o
mesma comarca, sem 
prejuiso do seu anda
mento.

Villa Verde 29 de ju
lho de 1887.

Verifiquei a exactidão
OJuiz de Direito, 

Magalhães.
0 escrivão, 

Manoel Henrique de Faria.

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Faria, 
se tem de arrematar no dia 
14 do proximo mez de agos
to ás dez horas da manhã 
á poria do tribunal judiciá
rio, differentes objectos, per
tencentes ao espolio, da fil- 
lecida Maaia Joaquina Ex
posta, da freguezia dc Bar
budo, que tendo ido a pra
ça e não havendo arrema
tante vão novamente a pra
ça por metade do valor a sa
ber:

Uma casaco de pano preto 
no valor de l$000 reis.

Uma caputilha de pano 
azul em 200 reis.

Uma saia de chita, cm 
200J,reis.

Uma dita de colim em 200 
reis.

Um avental, em 100 reis.
Um saiote destòpa, cm 

40 reis.
Uma camisa dc linho c es

topa em 100 reis.
$Uma dita de estopa, velha 
em 30 reis.

Uns socos forrados todos, 
e.n 90 reis.

Um lenço branco bordado 
em 20 reis.

Tres lenços dc cor, cm 90 
reis.

precada vinda d’aquella 
comarca de Braga cor
rem éditos de 30 dias 
afim de serem citados 
os ditos auzentos Do
mingos Pereira de Ma 
cedo e Custodio Pereira 
de Macedo e suas mu
lheres se forem cazados, 
para dentro do prazo dos 
éditos a contar da pu- 
licaqão do segundo an- 
nuncio na folha oflicial 
—distractarem a escri- 
ptura ajuizada do capi
tal de 400$000 reis, a 
juro de 8 p. c. ao anno 
livre para os credores, 
lavrada em dous de ja
neiro de 1887, pelo ta- 
bellião da cidade de Bra
ga, João Marcos d’A- 
raujo Ribeiro, pagando 
capilal e juros vencidos 
e vencendos, ou para 
na segunda audiência 
do juizo deprecante da 
cidade Braga assignar- 
se-lhes dez dias para 
dentro deites pagarem 
sob pena de proseguir a 
execução nos bens hy- 
pothecados.

As audiências no re
ferido juizo deprecante 
fazem todas as segundas 
e quintas feiras de cada 
semana, não sendo dia 
santo ou feriado, porque 
sendo-o fazem-se nos 
immediatos não o sendo 
também impedido ás 
dez horas da manhã no 
tribunal judicial situado 
no largo de Santo Agos
tinho do juizo depre
cante.

Villa Verde 5 d’agosto 
de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito 

Magalhães.

Outro azul, em 30 reis.
Um lenço branco bordado 

em 40 reis.
Um guardanapo de pano 

crú, em 150 reis.
Dois travesseiros de pano 

crú em 120 reis.
Uma camisa de estopa ve

lha, 60 reis.
Um enxergão, cm 400 reis.
Quatro lenções d estopa em 

l$000 reis.
Uma toalha pequena, cm 

70 reis.
Quatro guardanapos, cm 

120 reis.
Diferentes trapos, cm 30 

reis.
Um açafate, em 20 reis
Uma caixa de pinho, em 

100 reis.
Um cordão d'ouro em reis 

6$435.
Villa Verde 30 de julho 

de 1887.
O escrivão do inventario 

Manoel Henrique de Faria.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, 
115 a) Magalhães._____

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito d es
ta comarca, e repartição dc 
fazenda, no dia 21 d agosto 
proximo ás 10 horas da ma
nhã e a porta do tribunal ju
dicial se tem de proceder á 
arrematação dos bens mo
veis e semoventes pinhorados 
na execução que a Fazenda 
Nacional, move contra José 
Furtunato d‘Andrade, do lo
gar do Salgueiral freguezia 
Sam Martinho d‘Escariz, de 
esta comarca, para pagamen
to da quantia de 5776 reis 
de resto dc custas, na re
ferida execução e bem assim 
scllos e custas que aceres- 
ecrem na mesma, cujos bens 
são os seguintes:

Uma morada de casas ter- 
rias, c eido com um forno 
de coser telha e um cober- 
tão sita no logar do Salguei
ral freguezia de Sam Mar
tinho dEscariz, um porco 
pequeno, um lagar de pedra 
com trave fuzo e pezo, um 
rclogio desalla, grande com 
caixa, uma comeda de cas
tanho.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos c 
rozidentes fóra da comarca 
para assistirem 'aos termos 
da presente execução c de
duzirem na formlf da lei.

Villa Verde 30 de Julho dc 
1887.

Verifiquei a exactidão,
0 Juiz de Direito, 

(116 a) Magalhães.
João Augusto de Seiras.

AGRADECIMENTO
Gaspar Augusto Telles, mulher e 

filhos, tendo recebido muitos obse- 
quimos de diversos cavalheiros e 
exra.M senhoras, d’osla freguezia, 
e das visinhas, por occasião do 
fallecimento e enterro de seu sem
pre saudoso e innoccnte filho, Fran
cisco, agradecem, por este publico 
meio, tantos favores, e bem assim 
agradecem ao pharmaceulico, d’es- 
la localidade, snr. Fernandes, os 
seus serviços, ao snr. dr. Bernar- 
dino Passos, a promptidão com que 
veio a esta povoação, prestar os 
seus soccorros médicos, e aos revdos 
ecclesiaslicos que,gratuitamente, as
sistiram á missa de Gloria, —a to
dos protestam sua gratidão.
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1‘rivillegio exclusivo por 13 aiuios ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
POR EMILE RICHEBOURG DE

ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSO KANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS

BIBLIOTI1ECA CIV1LISADORA
C/J

0 GRITO DE SAAGUE
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BIBLIOTIIECA DO CURA DALDEIA
211, Rua do Almada, 217 - PortoA MARTI A FELICIDADE

por
Versão de João Pinheiro Chagas

HENRIQUE PERES ESCRICII
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Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’csta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.

Este excellenlc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.m,’s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pclle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumatismo, es- 
cropbulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d elia, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito cm Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama aclualmenle em 
scena nos thealros Baquei e D. Mk- 

: ria lí.
Edição illuslrada com gravuras.

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Interessante romance, illustrado 
coro excellenles cbroinos e magni
ficas gravuras.

10 reis cada folha, chromo ou 
gravura.

Brindes 
100^000 < 
ria.

Utn bonito album com o panora
ma completo de Lisboa, desde a es
tação do caminho de ferro do norte 
até á barra (19 kiiometros de dis
tancia) e junlamente o panorama ti
rado do passeio de S. Pedro d'AI- 
canlara.

Peça-se o prospecto que se distri
buo no escriptorio da empreza edi
tora Beleui A C.a, rua da Cruz Pau, 
26, l.°, Lisboa onde se assigna e 
em todas as livrarias do paiz

fXI

«l

\ -J

• a cada assignante reis 
em 3 prémios pela lote-

■

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
generos proprios d uma casa d’esta ordem, 

bem assim grande variedade de vinhos finos 
e bebidas brancas de todas as 

qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

Este rcmance de Fortoné de Bi is- 
gobey, será publicado etn fascículos 
sernanacs, contendo 22 paginas, for
mato silavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no aclo da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis eru 
fascículo para porte do corteio.

Tola a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.B gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanCAnna, 22-Porto.
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0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos seuianaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no aclo 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 ueiu menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
seião enviados francos de porte, 
pelo niestfo preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaluras que 
venham acompanhadas da iirpor- 
tancia de 5 fascículos adeanlados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4 
e 6—Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fascículo. Enviam-se prospec- 
tos a quem nos pedir.
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A Estaçao
Jornal Illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmente:

geaãiSSXiSa ’i '.imeros de 8paginas,
B í. 'rados com mais de 

Jflk 2<X - .-ariiras ropresen-
tandv ^?igosdo toilefcle 

fSB I,ara i:f"" oras> retip*branca, ee'.uarios juua 
crianças, enxovaes, r<>aj« 

K t B branca e vestuários para 
K K B homens e meninos, atoai- 

W liados, objectos de mobi-
B " lia, adorno do casa, ete. 

t°do o genero de trabalho 
de agulha,bordadobrawo 

e a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandoza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
do bilro — flôres de papei, panuo, pemias, 
Cnalmente mil obras de fantasia que eeria 
I jnga relatar.

0 texto que lhes fica junto clara o minu
ciosamente descreve e explica todos essot 
desenhos, ensinando o modo de exeenUr oí 
objectos que representam. t

12 folhas grandes contendo aléni de 
lumerosos monogramas, iniciacs e alphabetos 
completos pars bordar em relevo ou a ponto 
demarca, SOOmoldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir Jicando chraniente 
a disposição das partes de que se ownpõe o 
modelo e mais de 4(X) desenhos de bctvlado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre »«tar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal sâo-lhes muito superiores, pois 
que em igual s1 rficie publicam tres ou 
quatro vezes m: aterial. *

3b figurinos uu .audas, coloridos primoro
samente a aguarella nor 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

■» Para prova da supe
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri
ficação do qnerealmonte 
os seus 24 numeros e 12 
tolhas de moldes con
têm maior quantidade 7 SSTsSiUk
do mcdelos do que outro 
qualquer jornal do in.>- f f _
das, enviar-se-ha gratui- ’
êamonte um numero spe- 

” e^r0
AMigna-w em belas faa. ; .jijí e'f\ 

as livrarias, o na de íià'»’
ERNESTO CU ARRR0N- Porto. 

Principia no dia !.• do qualquer "ice.

’ PREÇO EJ1 TODO 0 1.111110: * 
Çm anuo . . . . .............................. .. . 4
Sala meros...................................... ... . S S 1<‘O
luaoro «vuUs.......................................... ... . ÍM

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos dc que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaluras receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha; ga
rantindo aos mesmos uma commissâo vantajosissima. Re
cebe propostas n’este sentido.
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